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JESUS, O PRIMOGÊNITO DOS MORTOS09

1º Trimestre de 2023: Jesus : Messias, Rei, Profeta e Sacerdote.

A SOBERANIA DA RESSURREIÇÃO DE CRISTO 
NOS MANTÉM VIVA A ESPERANÇA

A Bíblia enfatiza que Jesus é a ressurreição e a vida (Jo 11.25). 
Não há ressurreição e vida eterna fora da Pessoa de Jesus Cristo. 

Em Seu ministério terreno, Cristo operou milagres e ma-
ravilhas. Ao todo foram registrados trinta e cinco milagres 
descritos nos Evangelhos, dentre estes, três milagres de res-
surreição: O filho de uma viúva da cidade de Naim (Lc 7.11-15); 
a filha do Jairo (Lc 8.41-42; 49-55) e Lázaro (Jo 11.1-44).

Ao final de Sua missão salvífica, Cristo foi levado como 
Cordeiro mudo ao matadouro, fazendo-se sacrifício de mor-
te na cruz do Calvário. Mas como a morte poderia deter o 
dono da vida? Ao terceiro dia, Cristo ressuscita e é esta a 
nossa esperança. O nosso Salvador vive! A ressurreição de 
Jesus foi profetizada (Is 53.7-10).

Cristo ressuscitou, e é esta a base da nossa fé e da nossa 
pregação (1Co 15.14). Muitos fatos ocorreram neste episódio 
na trajetória do nosso Salvador, e que nos deixaram evidên-
cias de Sua Soberania. Vejamos:

Os líderes religiosos deste tempo preocupavam-se com o 
que poderia ocorrer após a morte de Cristo. Eles mandaram 
soldados guardarem o túmulo onde foi colocado o corpo de 
Jesus (Mt 27.62-66), pensando que assim impediriam o poder 
Soberano do Mestre. O Anjo revolveu a pedra de duas tonela-
das diante dos soldados que guardavam a tumba em alerta, 
pois caso não estivessem de guarda seria uma infração gra-
víssima cuja pena seria a morte. Diante do poder de Deus, 
os soldados com medo, ficaram muito assombrados e como 
mortos (Mt 28.1-4). Vale ressaltar que para revolver a pedra da 
entrada do sepulcro seria necessária a intervenção de muitos 
homens, o que para os céus bastou somente um anjo. Os líde-
res religiosos até inventaram uma falsa história de roubo do 
corpo de Jesus (Mt 28.11-15), um grande engano. Nada adian-
tou. Cristo venceu a morte e isso é a verdade absoluta. Muitas 
pessoas testificaram essa verdade nesta ocasião, pois viram o 
Cristo vivo diante de suas faces. A saber as testemunhas:

• Maria Madalena e a outra Maria (Mt 28. 1,9; Jo 20.10-18);
• Dois discípulos andando para Emaús (Lc 24.13-31);
• Os discípulos, sem e depois com Tomás (Jo 20.19-24; 25-

29);
• Pelo menos 500 pessoas na Galiléia (1Co 15.6-8).

O número de testemunhas perfaz mais de quinhentas 
pessoas que testificaram essa verdade. E posterior a esta 
ocasião, outras testemunhas evidenciaram o Cristo vivo: Tia-
go (1Co 15.7); Estevão (At 7.55) e Paulo (1Co 15.8).

A ressurreição de Jesus foi física, pois vemos o relato nos 
Evangelhos que quando o Mestre apareceu para os discípu-
los, Jesus permitiu que Tomé que duvidava deste fato, tocas-
se nas feridas causadas pelos pregos que O prenderam na 
cruz (Jo 20.24-29).

O pecado trouxe a morte à humanidade, mas Cristo trouxe 
vida, e temos a esperança de que em breve Ele voltará para 
nos buscar. “Mas, agora, Cristo ressuscitou dos mortos e foi 
feito as primícias dos que dormem. Porque, assim como a 
morte veio por um homem, também a ressurreição dos mor-
tos veio por um homem. Porque, assim como todos morrem 
em Adão, assim também todos serão vivificados em Cristo”, 
1Co 15.20-22.


